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A dicionarização de todo o conhecimento parece ser uma 
característica da nossa sociedade. A ordenação alfabética facilita o 
acumular da informação e presta acesso rápido e aberto para o seu 
ilimitado crescimento. 
O dicionário tornou-se um pressuposto quase civilizacional que 
se repercute nos métodos e conteúdos escolares e, de modo especial, 
no ensino da língua. Neste aspecto em particular, o dicionário é 
também um instrumento didáctico muito vantajoso para leccionar, 
exemplificar e exercitar a maior parte dos itens programados para a 





Dictionarization of all fields of knowledge appears to be a trait 
of contemporary society. Alphabetic organization enables practical 
storage of information and quick, open access to its unlimited growth. 
The dictionary has become a nearly civilizational given, which is 
reflected on schooling methods and contents and, in particular, on 
language teaching.  In this respect, the dictionary is also a valuable 
resource for didactics as a tool to teach, illustrate and practice most 
contents of the syllabuses of mother tongue courses both at 





1. A dicionarização do conhecimento 
O dicionário é provavelmente o livro mais característico do nosso 
tempo. É um instrumento da vida moderna indispensável em toda a 
actividade quotidiana. O próprio bibliónimo “Dicionário” é hoje 
utilizado com uma frequência que o distingue de todos os outros 
títulos de livros. Numa pesquisa de pura curiosidade bibliográfica, na 
Biblioteca da Univ. de Aveiro, (trata-se de uma biblioteca de 
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formação recente e com um acervo relativamente modesto), o título 
“Dicionário”, correspondeu a 533 referências. 
Para além do título, o modelo de livro que poderemos qualificar 
de “dicionarístico” é hoje omnipresente. Átila Almeida, numa das 
mais interessantes colecções bibliográficas da língua portuguesa, 
coligiu, até 1988 cerca de 3000 dicionários, enciclopédias, glossários, 
vocabulários e livros afins em que entra a língua portuguesa. 1 
O Prof. Átila Almeida faleceu há já alguns anos e a valiosa 
colecção encontra-se na Universidade Estadual da Paraíba. Mas 
depois de 1988 já foram publicados em Portugal e no Brasil mais de 
3000 títulos de tipo dicionarístico. 
O alfabeto, no seu conjunto alfanumérico, é hoje o instrumento 
mais importante na organização do mundo. Tanto ou mais do que 
instrumento da língua escrita, o alfabeto é importante como 
instrumento auxiliar da memória e do conhecimento. Serve para 
hierarquizar e indexar a informação e permite a armazenagem e a 
acumulação útil do conhecimento.  
O universo do conhecimento é cada vez mais incomportável para 
a pobre memória humana. Os dicionários são uma espécie de prótese 
da memória, dão um acesso rápido a tudo o que podemos desejar 
saber e por isso, bem podemos dizer que há dicionários para tudo. 
A escola não pode ignorar essa forma preponderante de 
relacionamento com a informação que nos condiciona, nos orienta e 
nos motiva na vida quotidiana. O dicionário e o seu modo de escrita 
não poderão deixar de se repercutir na escola. É necessário 
familiarizar e ensinar os estudantes a utilizarem esses instrumentos de 
informação e de integração não só no universo científico e cultural, 
mas também nos rituais do quotidiano. 
Entendemos, para este efeito, dicionário num sentido muito 
amplo que inclui todas as formas modernas de dicionarização, desde 
as listas telefónicas, aos classificadores ou “Thesaurus” e, para além 
destes, ainda os chamados “dicionários virtuais” que assistem e 
interagem nos programas de produção e tratamento de texto dos 
computadores em geral, e ainda o grande hiperdicionário que nos é 
oferecido nos motores de busca dessa rede global de 
intercomunicação, conhecida por INTERNET, que dá acesso a muitos 
milhões de palavras de todas as línguas alfabetadas.  
                                                 
1 Atila Almeida. Dicionários: Parentes & aderentes. Conteúdo: uma 
bibliografia de dicionários, enciclopédias, glossários, vocabulários e livros afins em 
que entra a língua portuguesa. Paraíba/São Paulo: João Pessoa- Nova Stela Edit. 
1988. 
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As instâncias de formação escolar deverão dar a conhecer e 
integrar no seu quadro de trabalho todas estas virtualidades do cânone 
alfanumérico (agora mais o alfabético do que o numérico) para 
indexar, acumular e dar acesso a todas as formas de curiosidade ou de 
necessidade de saber. 
O alfabeto é sempre o passo elementar para entrarmos nas teias 
densas do emaranhado do conhecimento através da sua representação 
na semântica linguística.  
As pesquisas na Internet são afinal uma exercitação e um gesto de 
pesquisa cada vez mais autonomizados e diferenciados da leitura e da 
procura de informação executadas por meio desse outro gesto de 
folhear as páginas ordenadas do livro impresso. Usufruimos agora de 
uma alargada capacidade de leitura que abrange uma espécie de 
universal hipertexto dicionarístico em que as palavras 
contextualizadas ou descontextualizadas se multiplicam como 
instrumentos de indexação. A Internet é um dicionário omnímodo em 
que se vão inventando todos os dias novos nexos e novos critérios de 
ordenação.  
Este hiperdicionário poderá socorrer a nossa ignorância e acudir 
às ausências da memória, mas será necessário que a escola nos ensine 
a não sermos ignorantes, integrando esta função dicionarística da 
Internet num quadro de saberes aberto para a acumulação, e ao mesmo 
tempo suficientemente hierarquizado e configurado de modo a 
potenciar a exercitação mental e a impedir a desestruturação do 
pensamento.  
O problema é que a acumulação da informação, por mais ampla 
que seja, não garante a coerência do conhecimento. 
Por outro lado, o recurso ao dicionário, real ou virtual, 
oferecendo-se como um acesso fácil à informação e permitindo a 
acumulação de respostas, pode contribuir para o abandono do estudo, 
e provocar o esvaziamento do conhecimento crítico e dos saberes 
construídos e exercitados. Banaliza-se o privilégio do saber, reduz-se 
o espírito de curiosidade e empobrece-se o quadro mental. 
Temos hoje tanta facilidade e tanta pressa em saber tudo o que se 
pode saber, que vamos perdendo essa felicidade de saborear o pouco 
saber que podemos ter. 
O saber "self-service" tem alguma eficácia ao nível da 
curiosidade primária e espontânea e seduz pelo belo efeito das suas 
aparências, mas tem falta de percurso humano, elaborado e 
vivenciado. O saber "self-service" não institui uma pessoa e uma 
identidade pensante.  
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Como quer que seja, a dicionarização da informação é um 
acontecimento que certamente enriquecerá o ensino em geral, e que 
deverá ser assumida como um factor que não pode deixar de ser 
integrado no processo escolar, quer como objecto, quer como 
instrumento, mesmo tendo em conta alguns eventuais e inevitáveis 
prejuizos e efeitos perversos e empobrecedores de outras vivências  
Como objecto de estudo o dicionário necessita de ser exercitado 
na estância escolar. Seja o dicionário tradicional, de papel e com 
formato de livro, ou o dicionário virtual que flui no monitor dos 
computadores, de acordo com operações protocoladas. É necessário 
saber utilizá-los como fontes de informação e como manuais 
escolares. A pesquisa da informação dicionarizada, supõe o 
conhecimento do código hierarquizador, que pode ser a ordem 
alfabética e, além desta ou simultaneamente, outros critérios de 
indexação e ordenação 
Ainda como objecto, o uso do dicionário na escola supõe uma 
certa reconfiguração da prática pedagógica. Deverá desenvolver-se 
por um lado a maêutica questionadora e suscitadora do desejo de 
saber, e por outro lado, a exercitação crítica para gerir e validar a 
informação e a capacidade de integrar e construir o conhecimento.  
A dicionarização do saber repercute-se naturalmente nos métodos 
de ensino e nos manuais escolares. Entre outros aspectos, valoriza-se o 
adestramento dos estudantes na pesquisa da informação com recurso a 
"thesaurus" e classificadores, e os manuais escolares começam a 
apresentar, com muita frequência, índices alfabéticos e glossários 
terminológicos.  
 
2. A escolarização dos dicionários de língua 
Para o nosso propósito, mais do que a relação entre o dicionário 
enciclopédico e a escola, interessa-nos o dicionário como grande 
manual linguístico, como instrumento de apoio ao estudo, ao ensino e 
ao uso da língua. Os dicionários de língua comportam uma natural 
virtualidade escolar. Podemos dizer que são instrumentos 
privilegiados para os professores e os alunos de línguas, e 
especialmente para os professores da língua materna.  
 
É conhecida a distinção clássica, que nos vem já de d'Alembert, 
no artigo "Dictionnaire" da Encyclopédie, entre “dicionários de 
língua, dicionários históricos e dicionários das ciências e das artes”. 
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De maneira simplificada, podemos falar de “dicionários de língua ou 
de palavras” e “dicionários de coisas”  
O nosso objecto é o “dicionário de língua” ou melhor, "os 
dicionários de língua”, porque são vários e devem ser integrados entre 
os manuais escolares obrigatórios. 
A escolarização dos dicionários de língua pode dar um contributo 
muito vantajoso para a aprendizagem do léxico e de um modo geral 
para o alargamento e a fundamentação da competência 
comunicacional. 
Não se trata simplesmente de aproveitar e garantir a indispensável 
presença do dicionário na sala de aula (em todas as salas de aula) 
como instrumento de consulta e de esclarecimento e de dissipação de 
dúvidas, de ortografia e outras, que podem afectar os professores de 
língua e de todas as disciplinas em geral.  
 
Os Dicionários de língua oferecem uma informação amplíssima 
com interesse para a programação escolar do ensino da língua, para a 
preparação das aulas e para a exercitação da aprendizagem. 
Entre outros aspectos podemos lembrar os seguintes: 
— informação ortográfica, com a vantagem de tornar evidentes 
certos paradigmas gráficos. 
— estrutura silábica, e distribuição dos diacríticos 
— pronúncia, prosódia e articulação com interpretação 
fonográfica. 
— etimologia e dados diacrónicos 
— informação gramatical: morfológica e morfosintáctica: classes 
e categorias gramaticais, género, flexão e regências 
— informação semântica: significado, definição, sinonímia, 
antonímia, paronímia, hiperonímia, etc. 
— informação dialectal, sociolectal, tecnolectal e estilística. 
— memória e valores literários (referências de bom uso, 
neologismos, estrangeirismos, etc.) 
— integração em lexias complexas; usos braquigráficos, etc. 
 
Estes itens, que devem preencher os programas de ensino da 
língua, são diferentemente contemplados em dicionários de língua 
com diferenciados objectivos específicos. Relembra-se que entre os 
dicionários de língua monolingues, podem distinguir-se e caracterizar-
se vários tipos: os “dicionários gerais” também chamados “dicionários 
práticos” ou dicionários de uso; e os dicionários especiais que podem 
ter por objecto qualquer aspecto ou elemento específico da descrição 
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linguística. Podem ser dicionários de um texto ou glossários; 
dicionários de classes e de categorias gramaticais: (de substantivos, 
adjectivos, verbos, monossílabos, dissílabos, etc; de palavras agudas 
graves e exdrúxulas, de paradigmas flexionais e derivacionais); 
dicionários de acumulação e relacionação semântica e fonográfica 
(dicionários analógicos, de epítetos, de sinónimos, antónimos, 
hiperónimos parónimos, homógrafos, homófonos, etc.). Estes últimos 
são os mais frequentemente oferecidos pelo mercado. Os dicionários 
de sinónimos, principalmente, têm uma longa tradição na 
dicionarística europeia e portuguesa e desempenharam uma 
importante função de adjuvantes no exercício da escrita. 
A integração do dicionário na programação escolar parece ter sido 
considerada na recente elaboração de uma nova Terminologia 
Linguística para os Ensinos Básico e Secundário (TLEBS), publicada 
em 24 de Dezembro de 2004 (Portaria 1488/2004), que propõe uma 
secção com os seguintes itens: 
 
C1) Dicionário: 
C1.1) Dicionário monolingue: 
C1.1.1) Dicionário plurilingue; 
C1.1.2) Dicionário inverso; 
C1.1.3) Dicionário de aprendizagem;  
C1.1.4) Autodicionário; 
C1.1.5) Dicionário de verbos conjugados; 
C1.1.6) Dicionário de sinónimos; 
C1.1.7) Dicionário de antónimos; 
C1.1.8) Dicionário etimológico; 
C1.1.9) Dicionário onomástico; 
C1.1.10) Dicionário de topónimos; 
C1.1.11) Dicionário electrónico; 
C1.1.12 Dicionário informatizado; 

















É claro que esta terminologia propõe apenas a informação 
metalinguistíca e não corresponde a um enunciado programático que 
inclua a escolarização do dicionário. 
Mas nada obsta a que as virtualidades didácticas dos dicionários 
sejam aproveitadas de acordo com os vários objectivos da 
programação escolar da língua materna. Entre outras actividades, 
poderá revelar-se a sua utilidade, particularmente no apoio em 
trabalhos de redacção e de exercitação do discurso oral e sobretudo na 
explanação de muitos conteúdos gramaticais. 
Para salientar o interesse escolar dos dicionários, proponho um 
breve apontamento de observação em relação a três tipos de 
dicionários, entre muitos outros que poderiam citar-se: um dicionário 
analógico, um dicionário morfológico e um índice reverso: 
— Bivar, Artur, Dicionário Geral e Analógico da Língua 
Portuguesa, II Parte, Dicionário Analógico, Porto, edições “Ouro”, 
1948, p.1521 
— Heckler, Evaldo; Back, Sebald, co-autor; Massing, Egon 
Ricardo, co-autor, Dicionário morfológico da língua portuguesa, Säo 
Leopoldo : Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 1984, 5 vol.; (2a 
ed., 1988) 
—  Verdelho, Telmo, Índice reverso de "Os Lusíadas", Coimbra : 
Bib. Geral da Universidade, 1981 
 
A. O Dicionário geral e analógico de Artur Bivar (1881-1946) é 
um dos mais interessantes dicionários da língua portuguesa, sob o 
ponto de vista da sua utilização escolar. Foi publicado postumamente, 
sob a coordenação de Manuel dos Santos Ferreira e Maria Vitória 
Garcia dos Santos Ferreira, em 3 volumes. Nos dois primeiros 
volumes (1948 e 1952), ou primeira parte, apresenta-se um dicionário 
geral da língua portuguesa, de características tradicionais, mas com 
indicações numéricas, semeadas pelos artigos, que remetem para o 3º 
volume que constitui uma segunda parte e que foi publicado em 1958. 
Esta segunda parte (um grosso volume de cerca de 1800 p) é um 
"dicionário analógico", que oferece, de modo inédito na história da 
lexicografia portuguesa, uma tentativa de hierarquização semântica do 
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"corpus" lexical. A estrutura lexicográfica aproxima-se de um 
classificador enciclopédico. Todo o universo verbalizável, é 
organizado em grandes âmbitos semânticos ("noções gerais" / 
"matéria" / "matéria e espírito - o homem" / "espírito") que se 
subdividem em capítulos, secções e alíneas, num processo de análise e 
de crescente atomização, partindo do geral para o particular, de modo 
prático e sem constrangimento de doutrinas lógicas ou filosóficas. As 
definições breves são acompanhadas pela acumulação de formas 
semanticamente relacionadas: sinónimos, parassinónimos, 
hiperónimos, antónimos, etc.. Como se explica, no "Prefácio", asinado 
por Gaspar Machado: "Em vez de traduzir palavras por outras 
palavras, numa sequência de puras tautologias inventariadas 
alfabeticamente, o dicionário analógico ordena o seu recheio por 
famílias de ideias, sugerindo ao mesmo tempo as expressões que as 
traduzem em todas as modalidades. Partindo da ideia para a palavra, 
resolve uma dificuldade muito maior e mais frequente que a de seguir 
da palavra para a ideia. O processo de agrupamento utiliza a analogia - 
daí lhe vem o nome, a analogia de caracter semântico, dispondo em 
torno de uma ideia central todas as que lhe estão ligadas por conexão, 
quer dizer pelas relações de contiguidade espacial e temporal, de 
sinonímia e antonímia, de variação, de tantas outras cujos liames a 
psicologia estuda no capítulo "associação de ideias"  
O dicionário analógico é indexado por uma numeração que se 
encontra referenciada nos artigos e nas acepções do dicionário geral, 
permitindo uma fácil remissão entre as duas partes. 
Para exercitar a sua utilização, pode servir de exemplo uma 
pesquisa de recursos vocabulares num qualquer domínio semântico. 
Destacámos, um tanto ao acaso, 'louvar'. Trata-se de um tópico 
bastante solicitado, na comunicação quotidiana, no discurso público e 
epistolar. Consultando o dicionário geral, encontra-se a seguinte 
entrada:  
 
"Louvar, v. t. Gabar, elogiar; v. p. gabar-se (5057). || Exaltar 
(5055). || Aprovar, elogiando (5059). || Avaliar Calcular o valor de 
(6410). || Indicar alguém para árbitro ou perito (6409). || Aceitar a 
opinão de outrem (4182)." 
Artur Bivar,  Dicionário Geral e Analógico da Língua 
Portuguesa, I Parte, Dicionário Geral, Porto, edições “Ouro”, 2º vol., 
1952, p.305 
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O artigo apresenta um conjunto de referências numéricas que 
remetem para a segunda parte do dicionário (que se diz "analógica"), 
onde se encontra uma amplíssima acumulação de vocabulário 
relacionado pela sua afinidade semântica e que nos oferece um 
preenchido mosaico onomaseológico deste domínio de significação. A 
virtualidade e utilidade didáctica deste "corpus" para exercícios de 
redacção e de estudo do vocabulário fica dependente apenas da 
diligência e alguma criatividade do professor de português. 
 
2) LOUVOR  
LOUVAR — 5055  
PARABÉM — 5056 
 
Louvar, v. t. exaltar; bem dizer; conclamar, v.t.: entronizar, v. 
t.; implorar, v. t.; gabar muito; louvor, s. m. acto de bem dizer; 
abono, s.m.; alabança, s.f.; alardoador, s.m. alouvação, s.f.; aura, 
s.f.; conclamação, s.f.; euge, s.m.; canonizável, adj. que é digno de 
louvor; entronizado adj.; deslaudativo, adj. 
 
Parabém, s.m.; parabéns; parabéns, s.m.pl. felicitações, 
congratulações; boa-vinda s.f. felicitações pela chegada; 
congratulação, s.f.; congratulador, s.m.; emboras, s.m.pl.; 
empulhação, s.f.; felicitação, s.f., gratulação, s.f.; prolfaça, s.m.; 
felicitar, v.t. dirigir parabéns ou cumprimentos a; congratular-se, v.t.; 
congratulante, adj. que se congratula; congratulatório, adj.; 
felicitado, adj.; felicitador, adj.; gratulatório, adj. 
 
ELOGIO — 5057 
Elogio, s.m. louvor: encómio: panegírico: gabo; elogiador, s.m.; 
elogista, s.m; encomiador, s.m.; encomiasta, s.m. encómio, s.m.: 
encomiografia, s.f.; encomiologia, s.f., encomiólogo, s.m.; 
excitação, s.f.: fareleiro, s.m.; funeral, s.m. gabação, s.f.; 
gabachista, s.m.; gabaço, s.m.; gabadela, .s.f.: gabador, s.m.: 
gabamento, .s.m.; gabança, s.f.; gabadela, s.f.; gabanista, s. m.; 
gabão, s.m.; gabarola, s.m.; gabarolão, s.m. gabarolas, s.m.; 
gabarolice, s.f.; gabarrice, s.f.: gabatório, s.m.; gabazola, s.m.; 
gabo, s.m; gabolas, s.m.; gaboleia, s.f.; gabolice, s.f.; laudabilidade, 
s.f.; loenda, .s.f.; loa, s.f.; loador, s.m.; loante, s.m.; louvação, s.f.; 
louvaminheiro, s.m.; louvaminhice, s.f.; louvor, s.m.; massidras, 
s.m.pl.; precório, s.m.; varola, s.f.: desgabador, .s.m. o qne não 
gaba; desgabo, s.m.; deslouvor, .s.m.; elogiar v.t. fazer elogio de; 
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agabar, v.t.; bem-dizer, v.t. canonizar, v.t.: encomiar, v.t.; 
entrosar, v.t.; exaltar, v.t.; farelar, v.i.; farsolar, v.i.; gabar, v.t.: 
gabarolar, v.i.; jactanciar-se, v.p.; jactar-se, v.p.: loar v.t.; 
louvaminhar, v.t.; louvar, v.t.: pabular v. i. panegiricar, v.i.; 
pindarizar, v.t.; preconizar, v.t.; pregoar, v.t: saudar, v.t.; 
sobrefazer, v.t.: desgabar, v.t. deixar de elogiar; deslouvar, v. t.; 
elogioso, adj. que envolve elogio; bem-dizente, adj.; demonstrativo, 
adj.;.elogíaco, adj.; elogial, adj.; elogiante, adj.; elogiável, adj.; 
encomiástico, adj.; encomiável, adj.; encomiográfico, adj.; 
encomiológico, adj.; façanheiro, adj.; gabadinho, ad j.: gabado, adj.; 
leriante, adj.; laudatício, adj.; laudativo, adj.; laudatório, adj.; 
laudável, adj.; loado, adj.; louvado, adj.: louvável, adj.; meritório, 
adj.; notável, adj.; panegericado, adj.; panegirical, ad,j.; 
predicatório, adj.;  , adj. que não é elogiativo. 
 
HONRAR E HONRAS—5058 
Honrar, v. t. conferir honras a; dar isenção ou privilégios a; 
glorificar; agraciar, v. t.; amercear-se, v.t.; aureolar-se, … 
Artur Bivar,  Dicionário Geral e Analógico da Língua 
Portuguesa, II Parte, Dicionário Analógico, Porto, edições “Ouro”, 
1948, p.1521 
 
B. O Dicionário morfológico da língua portuguesa, publicado no 
Brasil, na Universidade do Vale do Rio dos Sinos, oferece uma 
descrição do vocabulário da língua portuguesa que pode muito 
proveitosamente ser também investido no ensino. 
A designação de Dicionários morfológicos ou paradigmáticos 
corresponde a obras de teor lexicográfico que hieraquizam o 
vocabulário por classes de palavras, por categorias gramaticais ou por 
outros subsistemas morfológicos. Para o português, os mais 
divulgados, até ao momento, têm sido os dicionários de verbos (Lopes 
1983; Nogueira 8a.1986), mas devem incluir-se também, entre outros: 
o Dicionário Prático de Substantivos e Adjectivos (Ghitescu, M. 
1992); os dicionários de rimas (Guerreiro 1784; Castilho 1874; Lima 
1904?/1914; Castelões 1951 (( E. Verdelho 1990)), os dicionários 
inversos (Wolf 1971; Andrade 1993), os de monossílabos (Casanovas 
1968)e, com especial menção, o já citado Dicionário Morfológico da 
Língua Portuguesa.  
Os dicionário morfológicos são utilizados em várias línguas 
sobretudo para apoiar a conjugação dos verbos e, de um modo geral, a 
flexão de todas as palavras variáveis. Constituem uma ferramenta 
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computacional que assiste os programas informáticos de produção de 
texto. Todavia, este Dicionário morfológico não é um dicionário 
flexional, é um dicionário derivacional, mais precisamente um 
dicionário de famílias derivacionais de palavras. Encontra-se, nos 
cinco volumes deste dicionário, o mais completo levantamento de 
"famílias de palavras" na língua portuguesa ("85.456 palavras 
classificadas em 5.489 famílias de cognatos"). A sua utilidade vai 
muito para além do apoio à correcção ortográfica e flexional do uso 
escrito, não é essa a sua função. Este dicionário é sobretudo um 
espelho da criatividade lexical da língua portuguesa, põe em evidência 
e permite reconhecer um dos vectores mais dinâmicos das línguas 
modernas que é a sua capacidade de inovação lexical motivada. 
Pode bem avaliar-se o seu interesse observando, por exemplo, o 
artigo que tem no seu núcleo gerador a palavra FORMA. 
 
[p.1815] 
Forma   Familia 2265 - 184 
 
‘Figura ou aspecto exterior maneira modelo’. 
 
1 a-ferm-os-e-a r V 
2 a-ferm-os-ent-a-r V 
3 a-ferm-os-ent-e-a-r V 
4 a-form-os-e-ad-or A 
5 a-form-os-e-a-ment-o S 
6 a-form-os-e-a-r V 
7 a-form-os-ent-a-r V 
8 a-frem-os-ent-a-r V 
9 con-form-a-ção S 
10 con-form ad-or A 
11 con-form-a-r V 
12 con-form-at-iv-o A 
13 con-form-e A 
14 con-form-i-dad-e S 
15 con-form-ism-o S 
16 con-form-ist-a A 
 
[1816] 
17 de-form-a-ção S 
18 de-form-ad-or A 
19 de-form-a-r V 
20 de-form-at-ór-io A 
21 de-form-e A 
22 de-form-i-dad-e S 
23 des-con-form-a-r V 
24 des-con-form-e A 
25 des-con-form-i-dad-e S 
TELMO VERDELHO 318
26 des-en-form-a-r V 
27 des-form-a-r V 
28 dis-form-a-r V 
29 dis-form-e A 
30 en-form-a-ção S 
31 en-form-ad-or S 
32 en-form-a-r(l) V 
33 en-form-a-r(2) V 
34 form-a S 
35 form-a S 
36 form-a-ção S 
37 form-ad-o A 
38 form-ad-or A 
39 form-ad-ur-a S 
40 form-al A 
41 form-al-i-dad-e S 
42 form-al-ism-o S 
43 form-al-ist-a A 
44 form-al-íst-ic-a S 
45 form-al-iz-ad-o A 
46 form-al-iz-a-r V 
47 form-ão S (instrumento para dar forma) 
48 form-a-r V 
49 form-ar-i-a S 
50 form-at-iv-o A 
51 form-at-o S 
52 form-at-ur-a S 
53 form-eir-o S 
54 form-ilh-ão S 
55 form-ilh-a-r V 
56 form-ilh-o S 
57 form-ist-a S 
58 form-os-e-a r V 
59 form-os-ens-e A 
60 form-os-ent-a-r V 
61 form-os-in-o A 
62 form-os-o A do l. formosu. 
63 form-os-ur-a S 
 
[1817] 
64 fórm-ul-a S do l. formula 
65 form-u-l-a-ção S 
66 form-u-l-a-r V 
67 form-ul-ár-io 5 
68 form-ul-ist-a S 
69 in-con-form-a-ção S 
70 in-con-form-i-dad-e S 
71 in-con-form-ad-o A 
72 in-con-form-ism-o S 
73 in-con-form-ist-a A 
74 in-de-form-á-vel A 
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75 in-form-a-ção S 
76 in-form-ad-or A 
77 in-form-ant-e A 
78 in-form-a-r V 
79 in-form-at-iv-o A 
80 in-form-e(l) S 
81 in-form-e(2) A 
82 in-form-i-dad-e S 
83 i(r)-re-form-á-vel A 
84 re-form-a S 
85 re-form-a-ção S 
86 re-form-ad-o S 
87 re-form-ad-or A 
88 re-form-a-r V 
89 re-form-at-iv-o A 
90 re-form-at-ór-io A 
91 re-form-á-vel A 
92 re-form-ist-a A 
93 re-form-ul-a-ção S 
94 re-form-ul-a-r V 
 
 
Palavras 94 Substantivos 40 42,55 % 
Variantes 3 Adjetivos 31 32,97 % 




 Pref. Total % Suf. Tot. % EL Tot. % 
 a- 8 11,94 -os- 14 8,69 -e- 6 31,57 
 con- 14 20,89 -a- 23 14,28 -a- 9 47,36 
 de- 7 10,44 -r 23 14,28 -i- 4 21,05 
 des- 5 7,46 -ent- 5 3,10 
 dis- 2 2,98 -ad- 11 6,83 
 en- 4 5,97 -ment- 1 0,62 
 in- 14 20,89 -ção 9 5,59 
 i(r)- 1 1,49 -or 6 3,72 
 re- 12 17,91 -at- 2 1,24 
    -iv- 4 2,48 
    -dad- 6 3,72 
    -ism- 3 1,86 
    -ist- 6 3,72 
    -at- 7 4,34 
    -ór- 2 1, 24 
    -io 3 1,86 
    -ur- 3 1,86 
    -al 7 4,34 
    -ic-(k) 1 0,62 
    -iz- 2 1,24 
    -ão 2 1,24 
    -ar- 2 1,24 
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    -i- 1 0,62 
    -eir- 1 0,62 
    -ilh- 3 1,86 
    -ens- 1 0,62 
    -ul- 7 4,34 
    -ant- 1 0,62 
    -vel 4 2,48 
    -in- 1 0,62 
 Tot. 9 67 100 30 161 100 3 19 100 
 
Origem: do l forma; será do gr. morfnŸ, por um intermediário 
etrusco? ou será um *morma, por dissimilação. 
(Heckler, Evaldo; Dicionário morfológico da língua portuguesa, 
vol.II, p.1815-1818) 
 
Temos nesta entrada um quadro de quase todo o sistema 
derivacional do português. A par do reconhecimento e aprendizagem 
de um numeroso conjunto vocabular, este artigo põe em relevo as 
principais partículas prefixais e sufixais, e sobretudo revela os 
mecanismos de recursividade que entretecem a economia da 
linguagem. 
O Dicionário morfológico acrescenta ainda dados estatísticos 
muito interessantes e uma informação etimológica complementar que 
fundamenta e ilumina na competência individual de cada falante as 
fontes da produtividade lexical. 
Infelizmente, este Dicionário tem sido pouco divulgado em 
Portugal. 
 
C. O Índice reverso de "Os Lusíadas" não é um dicionário, mas 
participa dos critérios formais de elaboração dos dicionários inversos.  
O dicionários inversos ou reversos são também dicionários 
essencialmente morfológicos, porque organizam e acumulam as 
unidades lexicais de acordo com o quadro paradigmático das flexões e 
derivações. 
Os dicionários inversos ordenam as palavras pela ordem 
alfabética a partir da sua terminação. 
Convém, a este propósito, corrigir a informação prestada no texto 
de apoio à já referida Terminologia Linguística para os Ensinos 
Básico e Secundário TLEBS, com inexactidão grosseira, ali se diz que 
o Dicionário inverso "regista as palavras de uma língua por ordem 
alfabética inversa, começando pela última letra do alfabeto e assim 
sucessivamente até à primeira". 
A VIRTUALIDADE ESCOLAR DOS DICIONÁRIOS 321
Pelo contrário, o Dicionário inverso ordena as palavras pela 
ordem normal do alfabeto, mas começa pela última letra de cada 
palavra e assim agrega todas as palavras de acordo com a sua 
terminação. Por exemplo as palavras da conhecida composição do 
Cancioneiro Geral, de João Roiz de Castelo-Branco: 
 
"Senhora, partem tão tristes 
meus olhos por vós, meu bem, 
que nunca tão tristes vistes 
outros nenhuns por ninguém. 
 
Tão tristes, tão saudosos, 
tão doentes da partida, 
tão cansados, tão chorosos, 
da morte mais desejosos 
cem mil vezes que da vida. 
Partem tão tristes, os tristes, 
tão fora de esperar bem 
que nunca tão tristes vistes 
outros nenhuns por ninguém." 
 
numa alfabetação inversa, e sem considerar as repetições, teriam a 




































Vemos, por este exemplo, que a alfabetação inversa junta todas as 
formas com a marca do plural, e os derivados sufixais, neste caso com 
o sufixo -oso(s). 
A língua portuguesa acumula no final das palavras a maior parte 
dos morfemas derivacionais e flexionais, que apoiam o seu 
funcionamento em esquemas modelados ou paradigmáticos. Os 
dicionários reunem e evidenciam o quadro de paradigmas e revelam 
desse modo os principais segmentos da estrutura morfológica.  
Nos dicionários inversos do português podem recolher-se quase 
todos os paradigmas derivacionais e observar a sua crescente ou 
TELMO VERDELHO 322
decrescente produtividade. Por exemplo, as palavras formadas com o 
sufixo -ismo tiveram um acréscimo exponencial ao longo dos dois 
últimos séculos da história da língua portuguesa. No Dicionário de 
Ernesto d'Andrade encontram-se registadas mais de 1200 formas. 
Trata-se é claro de um "corpus" marcado por fortes determinantes 
diastráticas. No Vocabulário do Português Fundamental ocorrem 
apenas 9 formas: Catolicismo Fascismo Socialismo Capitalismo 
Cristianismo Comunismo Campismo Turismo Atletismo, e será 
necessário lembrar que algumas delas repercutem, agora já com algum 
anacronismo, a conjuntura sócio-política que não deixou de cotaminar 
os resultados obtidos numa investigação que se prolongou por cerca 
de duas décadas e que se concluiu apenas em 1984. 
Os dicionários inversos podem prestar um inestimável serviço no 
ensino da língua. Fornecem "corpora" exaustivos para a exercitação 
dos paradigmas derivacionais e flexionais. Tomemos o caso, por 
exemplo, dos verbos em — air, ou —uir, que suscitam algumas 
dificuldades em várias sequências da sua conjugação. Os Dicionários 
inversos permitem percorrer e exercitar todos os verbos que se 
integram nestes paradigmas. 
A alfabetação inversa é igualmente proveitosa quando efectuada 
sobre índices ou glossários de textos actuais ou da memória literária, 
porque além da informação correspondente aos lexemas (que 
preenchem a nomenclatura dos dicionários), põe também em 
evidência a aplicação da morfologia flexional solicitada na realização 
do texto. É esta virtualidade que se recolhe no Índice reverso de "Os 
Lusíadas". 
A informação metalinguística é mais ampla, dá-nos a conhecer 
não só todo o conjunto de sufixos explorados pelo autor, mas também 
toda a dinâmica da conjugação verbal e das variações de género, 
número e grau. 
Este levantamento metalinguístico pode ser utilizado na instância 
escolar para ensinar vários aspectos da gramática da língua e também 
para apoiar a leitura e a análise e interpretação literária. 
No respeitante a Os Lusíadas, por exemplo, torna bem saliente o 
predomínio do uso do plural, desde a primeira estrofe e ao longo de 
todo o texto, nas formas nominais e nas formas verbais, acentuando a 
transparência de uma heroicidade colectiva que valoriza a epopeia. 
As marcas de um texto narrativo encontram-se por exemplo na 
abundância das formas do pretérito perfeito e do imperfeito:  
 
acabaram (1), derribaram (2), ficaram (3), edificaram (2), alcançaram 
(4), lançaram (1), arrancaram (1), embarcaram (1), cercaram (1), emboscaram 
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(1), cuidaram (1), andaram (3), guardaram (1), ajudaram (2), alagaram (1), 
pagaram (2), chegaram (4), navegaram (1), vingaram (1), alargaram (1), 
Enxergaram (1), acharam (4), incharam (1), agasalharam (1), aparelharam 
(1), ganharam (2), acompanharam (1), desafiaram (1), sobejaram (1), 
pelejaram (2), desejaram (1), especularam (1), afamaram (1), sublimaram (1), 
tomaram (4), transformaram (1), condenaram (1), imaginaram (1), inclinaram 
(1), tornaram (2), povoaram (1), desempararam (1), tiraram (2), ancoraram 
(1), choraram (2), memoraram (1), entraram (3), mostraram (5), ilustraram 
(1), aventuraram (1), passaram (6), Passaram (1), usaram (2), causaram (3), 
ataram (1), dilataram (1), mataram (2), trataram (1), exercitaram (1), deitaram 
(2), aproveitaram (1), escuitaram (1), faltaram (1), saltaram (1), sepultaram 
(1), levantaram (1), alevantaram (1), apresentaram (1), inventaram (1), 
ajuntaram (1), notaram (1), apertaram (1), cortaram (2), bastaram (1), 
manifestaram (1), gostaram (1), levaram (3), provaram (1), abaxaram (1), 
deixaram (3) 
eram (23), receberam (1), souberam (3), naceram (1), obedeceram (1), 
conheceram (1), creceram (1), mereceram (1), deram (4), pretenderam (1), 
entenderam (1), estenderam (3), arderam (1), puderam (6), encheram (2), 
vieram (4), romperam (1), creram (1), correram (2), morreram (2), quiseram 
(1), puseram (2), opuseram (1), propuseram (1), cometeram (2), converteram 
(2), tiveram (10), sustiveram (1), viveram (2), moveram (1), houveram (3), 
trouxeram (2), fizeram (13), caíram (1), fingiram (1), fugiram (1), dormiram 
(1), abriram (1), descobriram (1), referiram (1), sentiram (4), resistiram (1), 
prosseguiram (1), instituíram (1), viram (10), foram (29),  
 
acabavam (1), ficavam (1), encarniçavam (1), comunicavam (1), 
lançavam (3), arrancavam (1), tocavam (3), desembarcavam (1), buscavam 
(2), davam (2), andavam (3), guardavam (1), passeavam (1), chegavam (1), 
entregavam (1), navegavam (2), julgavam (1), alongavam (1), afogavam (1), 
enxergavam (1), sojugavam (1), trabalhavam (1), coalhavam (1), atalhavam 
(1), aparelhavam (1), banhavam (1), acompanhavam (1), fiavam (1), 
confiavam (1), vigiavam (1), guiavam (1), desviavam (1), sobejavam (1), 
pelejavam (1), desejavam (1), festejavam (1), forjavam (1), falavam (1), 
igualavam (1), rutilavam (1), enrolavam (1), tremulavam (1), amavam (2), 
bramavam (1), manavam (1), acenavam (1), ordenavam (1), inclinavam (1), 
determinavam (1), maquinavam (1), governavam (2), adornavam (1), 
tornavam (2), soavam (2), voavam (1), escapavam (1), trepavam (1), 
celebravam (1), temperavam (1), esperavam (3), respiravam (1), estiravam 
(1), ancoravam (2), moravam (1), assopravam (1), entravam (4), mostravam 
(4), curavam (1), amansavam (1), passavam (2), Passavam (1), cessavam (1), 
usavam (1), repousavam (1), dilatavam (1), habitavam (2), incitavam (1), 
Exercitavam (1), deitavam (1), faltavam (1), saltavam (1), levantavam (1), 
alevantavam (2), apacentavam (1), acrecentavam (2), assentavam (1), 
inventavam (1), perguntavam (1), ajuntavam (1), apartavam (1), concertavam 
(1), apertavam (1), despertavam (1), cortavam (1), estavam (12), encostavam 
(1), lavavam (1), levavam (3), louvavam (1), deixavam (2) 
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No âmbito dos paradigmas derivacionais, o Índice reverso dá 
informações igualmente interessantes para o ensino da língua e para a 
interpretação e apreciação da qualidade literária de "Os Lusíadas". 
Bastará lembrar as ocorrências dos sufixos — oso/s/a/s e — ante/s; —
ente/s: —mente 
que desempenham um importante papel na marcação do ritmo, na 
entoação e na sonoridade do poema: 
 
espaçosa (1), belicosa (4), viçosa (1), piscosa (1), piadosa (1), piedosa 
(1), duvidosa (1), perigosa (2), vergonhosa (1), graciosa (1), preciosa (2), 
artificiosa (1), supersticiosa (1), ouciosa (1), religiosa (1), gloriosa (3), 
furiosa (3), desejosa (1), nojosa (1), Nojosa (1), procelosa (1), fabulosa (1), 
populosa (1), famosa (13), mimosa (2), fermosa (24), enganosa (2), arenosa 
(5), luminosa (1), sanguinosa (1), esposa (3), rosa (3), poderosa (2), temerosa 
(2), generosa (3), irosa (1), cheirosa (1), mentirosa (1), honrosa (1), amorosa 
(1), sonorosa (3), prosa (1), lustrosa (2), ditosa (5), deleitosa (2), gostosa (1), 
virtuosa (1 
cobiçosas (1), belicosas (3), forçosas (1), piadosas (2), sadosas (2), 
piedosas (1), duvidosas (1), undosas (2), perigosas (1), vergonhosas (1), 
preciosas (1), viciosas (1), gloriosas (5), industriosas (1), furiosas (1), 
desejosas (1), enojosas (1), fabulosas (1), famosas (6), fermosas (11), danosas 
(1), enganosas (1), venenosas (1), arenosas (2), luminosas (1), sanguinosas 
(1), rosas (7), tenebrosas (1), medrosas (1), valerosas (6), temerosas (4), 
generosas (2), mentirosas (1), rigorosas (1), amorosas (3), sonorosas (1), 
lustrosas (1), venturosas (1), desditosas (1), deleitosas (2), suspeitosas (1), 
gostosas (1), sumptuosas (2) 
 
cobiçoso (4), belicoso (3), justiçoso (1), forçoso (3), piadoso (3), 
duvidoso (5), undoso (2), receoso (1), fragoso (1), perigoso (1), trabalhoso 
(1), gasalhoso (1), manhoso (1), Manhoso (1), cioso (2), occioso (1), 
ambicioso (2), vicioso (1), odioso (2), religioso (2), glorioso (2), curioso (4), 
furioso (4), desejoso (3), , envejoso (1), zeloso (1), miraculoso (1), populoso 
(1), famoso (12), ramoso (1), mimoso (1), animoso (3), fermoso (6), danoso 
(1), enganoso (2), venenoso (1), penoso (1), abominoso (1), luminoso (2), 
cavernoso (1), vagaroso (1), medroso (5), poderoso (9), valeroso (6), 
temeroso (6), generoso (5), milagroso (1), iroso (6), airoso (1), cheiroso (5), 
honroso (4), rigoroso (1), amoroso (1), sonoroso (1), pressuroso (2), 
venturoso (1), aventuroso (1), ditoso (7), deleitoso (3), dificultoso (1), 
espantoso (1), aquoso (1), sumptuoso (3), virtuoso (1), raivoso (1) 
 
cobiçosos (1), belicosos (3), forçosos (2), piadosos (1), saudosos (2), 
piedosos (1), cuidosos (1), duvidosos (3), abundosos (1), arreceosos (1), 
perigosos (1), trabalhosos (2), vergonhosos (1), viciosos (1), ouciosos (1), 
estudiosos (1), religiosos (3), gloriosos (3), vitoriosos (1), curiosos (1), 
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furiosos (4), desejosos (1), procelosos (2), cautelosos (1), fabulosos (1), 
famosos (6), mimosos (2), animosos (3), fermosos (7), enganosos (1), 
arenosos (1), vagarosos (1), poderosos (2), valerosos (3), temerosos (4), 
numerosos (2), generosos (3), irosos (1), rigorosos (1), chorosos (1), 
amorosos (1), sonorosos (1), lustrosos (1), ditosos (1), deleitosos (3), 
impetuosos (1), sumptuosos (2) 
 
quadrupedante (1), abundante (2), Trudante (1), infante (1), triunfante 
(3), elegante (3), navegante (4), Gigante (3), arrogante (2), caminhante (1), 
diante (31), radiante (2), estelante (1), sibilante (2), rutilante (3), Atlante (3), 
amante (6), diamante (6), Atamante (1), Taumante (1), dissonante (1), 
Tonante (3), soante (1), Participante (1), espante (1), sembrante (2), ignorante 
(2), errante (1), penetrante (3), possante (3), Jactante (1), bastante (5), 
restante (2), cabrestante (1), prestante (3), instante (5), constante (4), avante 
(7), Avante (3), Levante (2), alevante (1), ovante (1), vazante (1) 
jacente (1), decente (1), resplandecente (1), acrecente (1), florecente (2), 
Vicente (1), inocente (1), Ocidente (4), evidente (2), descendente (1), 
pendente (1), frondente (1), ardente (34), Ardente (1), prudente (3), 
imprudente (1), gente (229), regente (1), Regente (1), diligente (9), fulgente 
(1), ingente (7), urgente (3), enchente (1), ciente (1), paciente (1), obediente 
(6), Oriente (19), valente (3), excelente (11), insolente (1),  
 
mente (6), soberbamente (1), determinadamente (1), iradamente (1), 
ousadamente (4), brandamente (6), antigamente (5), longamente (6), 
largamente (3), estranhamente (1), estranhamente (1), sabiamente (2), 
variamente (1), propriamente (2), rijamente (1), fortssimamente (1), 
humanamente (2), indignamente (1), benignamente (1), eternamente (3), 
claramente (6), raramente (1), prosperamente (1), severamente (1), 
seguramente (1), falsamente (1), mansamente (1), mansamente (1), 
secretamente (1), subitamente (3), altamente (1), distintamente (1), 
juntamente (17), juntamente (1), certamente (2), cautamente (1), 
incautamente (1), astutamente (1), perptuamente (1), novamente (1), 
docemente (1), grandemente (4), clemente (1), firmemente (2), 
disformemente (1), torpemente (1), nobremente (1), alegremente (8), 
livremente (1), levemente (3), Levemente (1), brevemente (1), experimente 
(1), finalmente (3), principalmente (1), geralmente (2), totalmente (3), 
totalmente (1), fàcilmente (7), facilmente (1), sutilmente (1), somente (1), 
Somente (2), particularmente (1), melhormente (1), somente (22) 
 
preminente (4), continente (1), incontinente (1), ponente (2), rompente 
(1), obseqente (2), transparente (3), diferente (3), reverente (1), corrente (8), 
sente (7), presente (5), assente (2), patente (2), contente (8), contente (1), 
descontente (1), potente (16), omnipotente (5), sustente (1), quente (2), 
aquente (1), fervente (2), luzente (7), reluzente (1) 
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nadantes (1), abundantes (6), alifantes (1), Infantes (2), triunfantes (1), 
elegantes (1), navegantes (7), Gigantes (3), arrogantes (1), radiantes (3), 
estelantes (1), sibilantes (1), cintilantes (1), rutilantes (1), estipulantes (1), 
amantes (6), espumantes (1), repugnantes (3), fulminantes (1), ressonantes 
(1), soantes (1), espantes (1), Abrantes (3), ignorantes (2), penetrantes (1), 
possantes (10), habitantes (1), imitantes (1), crepitantes (2), palpitantes (1), 
bastantes (1), prestantes (1), constantes (2), inconstantes (1), observantes (1), 
adjacentes (1), inocentes (1), dentes (4), acidentes (2), estridentes (2), 
evidentes (1), descendentes (4), pendentes (1), frondentes (1), ardentes (4), 
imprudentes (1), gentes (53), diligentes (2), fulgentes (2), enchentes (2), 
cientes (1), obedientes (3), convenientes (2), valentes (4), excelentes (9), 
insolentes (1), doentes (1), rompentes (1), parentes (8), diferentes (7), 
correntes (1), presentes (4), contentes (3), descontentes (1), potentes (1), 
quentes (1), frequentes (1), delinquentes (1), eloquentes (2), luzentes (3), 
reluzentes (2),  
 
Um último exemplo muito significativo das virtualidades do 
Índice reverso, pode observar-se no elenco dos superlativos sintéticos: 
 
aspérrimo (1), soberbíssimo (1), superbíssimo (1), esforçadíssimo (1), 
grandíssimo (3), estranhíssimo (1), cristianíssimo (1), claríssimo (2), 
asperíssimo (1), ilustríssimo (1), famosíssimo (1), poderosíssimo (1), 
santíssimo (1), certíssimo (1), fortíssimo (3), cruíssimo (1), 
aspérrimos (2), belacíssimos (1), grandíssimos (1), altíssimos (2), 
ardentíssimos (1), fortíssimos (2), riquíssimos (1), gravíssimos (2),  
 
Além da informação gramatical, esta lista de superlativos 
constitui um bom indicador sobre a expressão da intensidade e do 
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